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Rega da vinhano 

Dotações e época 


Rega da vil/ha: Quando iu iciar? Quan to re~ar? Que 

jr/ teJ"l/alo d e rega u ti lizar? Q uando parar? 

'.. . 
No~.~: ~l tim9~ anos verificou-se um Forte Incrememo da ârea de 

~in~a re,gài!1 1l 3 região do A!emejo todavia, a pouca experiência 

;\fé :uti l, za~â.o4àes[a tecnologia na vinha para vinhos de qualldade, 

rem provocado, quer ineficiências na ut ilização da água, quer 

resultados pouco co mpatíveis com uma Viticu ltura de qualidade. 

Qua ndo Iniciar a rega ? Quanto rega r? Que Interva lo de rega 


util iza r? Quando parar? 

Estas são as pri ncipais ques­

tões que se colocam. De 
forma a [enrar responder a 

estas questões desenvol­
veu-se um proJecco PAMAF 
(" lnnlJ ência da Rega na 
Qual idade do Vinho e Pere­
nidade da Vide ira no Alen­
reJo") , cujo resumo de 
resu ltados constitUi objec­
to deste rrabalho 

Material 
e métodos 

Em duas parcelas de Vinha 
da casta Aragonel, local;­

zad as em Évora (Herdade de Pinheiros , Fund. Eugénio de 
Almeida) e Estremoz (Herdade de Carvalhas, Qta do Carmo), Foi 
Ins(alado um sistema de rega gQ[a-a-gota e comparad as várias 
dotações e épocas de parage m da rega: NR· teste mu nha não 
rcgada; R1P l - dotação 1 com paragem ao pintor; R1P3· 
dotação 1 com paragem à VindIma; R2Pl - dotação 2 com 
paragem ao pi mor; R2P3· dor ação 2 com paragem à vi nd ima. A 
moda lidad e R2 consistiu numa doração/ rega igual a R 1 mas 
com freq uência dupla. Em 1997 fOI aplicada um a dotação de 
cerca de 9 mmj rega send o o In terva lo encre regas de 6 dias na 
modalidade R2 e de 12 dias na R1. Com base nos resultados de 
1997, no segund o ano de ensaios decidiu-se mante r o número de 
horas de rega mas reduzir o intervalo de rega para 4 dias na 
modalidade R2 e 8 na R1 . Em 1999, em resultado das poucas 
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diferenças obt idas nos dois primeiros anos, aumento u-se a 
dotação para 18 mmjrega e reduziu-se o interva lo de rega para 
uma e duas vezes por semana, respectivamente nas modalidades 
R"I c R2_ Ao longo dos três anos de ensai os as duas parcelas 
foram sujeitas a urna intensa caracterização eco flsiol ógica c 
agron óm ica 

Efeitos do solo e do ano 

A rega onginou respo stas paralelas nas duas parcelas de ensa iO, 

no entanto, as diferenças foram de maior amplitude na parcela 
de Pin heiros devido à menor proFundidade e capacidade de 
armazenamento de água do solo relativamente a Carvalhas 
Em 1997 e 1998 , deVido às elevadas precipitações ocorridas na 
Primavera e Ve rão, verifi caram-se menores diferença s emre 
modalidades. Em 1999, O in ten so e precoce stress hídrico venfl­
cada na testemunha não regada, asso ciado ao aumen[Q das 
dotações de rega relativamente aos dOIS anos anLen ores, 
permitiu a obtenção de diferenças importa ntes entre modali ­
dades na maioria dos parâmetros avaltado s 

Efeitos gerais da rega 

o efeito da rega no crescimento vegetativo não foi mUito mCl.rcado, 
tendo·se apenas verificado um maior cresCImento das netas em 
1999 nas modalidades de maior dotação. O ma ior efeito da rega 
verificou -se ao nível da senescência foltar, efeito es(e conSistente em 
todos os anos mas muito mais marcado em Pinheiros que em 
Carvalhas. Em 1999, nas vide iras NR a senescêncla faliar cO lneçou 
precocemente (antes do pintor) r , ao pimor, Já se tinha verificado a 
perda de 60%da área fol iar principal (Flg 1) 

Arega aumentou a produção (via ma ior creSClmemo dos bago s) 
e, nas modalidades de maior dotação, alterou negat ivamente 
algumas caraClerísticas ana líticas e senso riaiS do Vinho relativa­
mente à testem un ha não regada_. A rega provocou um aume nto 
da acidez tmal , efe l[o que deve ser considerado bené fiCO para o 
equi líbri O dos vmhos dado qu e a casca Aragonez no Alentejo, em 
gera l origina vmhos de baixa aCidez 

Efeitos da dotação e época de aplicação 

As modahdad es de. menor do tação (R1) proporcionaram os 
melhores resu ltados pOIS perml riram uma boa acrividade fiSioló­
gica, uma menor senescência e urna maior produção, sem 
afectar slgnlflca ri vamenre a qual idad e compa rarlvamente à 

tesremunha não regada 
Na parccla de Pmhelros, em 1999, a Imerru pção da rega ao 
pimor indulIu uma rápida senescência fo liar provocando um 
aumento na exposição dos cachos durante a maruração compa­
ra tivam ente às modalidades com paragem da rega à Vindima 
(Flg 2). Na meno r dOl:ação, a paragem ao pin tor deu origem a 
produções similares às das mod alidades regadas até à Vindima. 
A paragem da rega ao pintor deu origem a Vin hos com caracterís ­
ti cas químicas e organolépricas mais próximas da tes temunha 
não regada do que os vinhos das modal idades com paragem da 
rega à vindima. 

cfrih) ,ia pamg~m ri!1 reg!1 11 0 pimo( lia ~FllestêllOIl foi wr 11 "lrId!lna. 

rmhelto" /9?9, R2PI ,', iU{' J 
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Conclusões 

Atenden do ao caráctrr perene da cu lcu ra da vinha os resulrados 

obtidos não nos pcrml[em ainda definir de rorma robusta as 

necessIdades hídricas da videira para a região do Alemejo. 

Todavia pod em-se apomar algumas pi sras que devem ser conSI­

deradas apenas como dados ind icacivos para siruações ecoló­

gicas e casta similares às das parcelas ensa iadas e nunca como 

receicas general izáve is: 

- Qua ndo começar a regar ? - Ini CIar a rega quando a percen­

tagem de água disponível no solo atinge cerca de 50 a 60% 

parece ser uma boa opção; 

- Que dotação ap licar ? A dota ~'ão a aplICar deve ser ajusrada à 

demanda atmosférica, às evcncua is prcCl pitaf,.ões e ao tipO de 


solo. Para vinhos de qualidade deve-se evi tar dorações superiores 

a SOpor cento da evaporranspi ração da vinha. 

- Quando ;nc..~ rromper a rega? - De (orma a induzir um stress 

moderado durante a matu ração deve·se reduzir a quanejdade de 

água aplicada apõs pinwr Esta redução deve ser ajustada ao 

tipo de solo) podendo ir desde uma redução gradua l (solos com 

fraca cap acidade de armaze namenco de ág\.Ja) aré à completa 


, . 
interrupção no fina l do pintor (solos mais proFundos). 
Notas 
(1 ) Instituto Superior de Agronorn/a, Tapada da Ajuda, 1399-017, Lisboa. 
(2) Umversidadede Évora, Departamento de fltorecnia, Apartado 700 1 Évora 

Codex 

(3) ATEVA, Horta das Figueiras, R. A, Apartado 498,7005 Évora Codx. ....."-~---~----~~=--_.-


